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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de onze 
volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos desenvolvidos 
em todo o território nacional estruturados de forma a oferecer ao leitor conhecimentos 
nos diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia e novas 
tecnologias, assim como no aspecto da promoção à saúde girando em torno da 
saúde física e mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais da promoção 
tais como a medicina, enfermagem dentre outras. 

Neste volume congregamos trabalhos e estudos sob o âmbito da infectologia, 
especialidade que se ocupa em estudar as doenças causadas por diversos patógenos 
como vírus, bactérias, protozoários, fungos e animais. Nos dias atuais o profissional 
da saúde no contexto da infectologia precisa entender o paciente dentro de sua 
inserção social e epidemiológica, compreendendo a doença como um todo. Para 
isso é necessário estudar a complexa relação parasita-hospedeiro, mecanismos de 
inflamação, sepse, resistência microbiana, uso adequado de medicamentos e seus 
eventos adversos. Assim este volume ao trabalhar esses conceitos oferecerá ao 
leitor embasamento teórico e científico para fundamentar seus conhecimentos na 
área.

Deste modo, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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ESTUDO SOBRE MICOSES SUPERFICIAIS EM 
ALUNOS DA UNIVERSIDADE DA AMAZÔNIA (UNAMA) 

BELEM/PA, 2018

CAPÍTULO 3

Lucas Michel Campos Magaieski
Universidade da Amazônia (UNAMA)

Belém – Pará

Laryssa Rochelle da Silva Moreira
Universidade da Amazônia (UNAMA)

Belém – Pará

Dirceu Costa dos Santos
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RESUMO: Sabe-se que as dermatofitoses 
possuem predileção por queratina presente 
nas unhas, suor, lipídios e melanina, bem como 
climas quentes e úmidos, e maus costumes 
como manter contato constante com animais 
possivelmente contaminados, além do uso 
diário de sapatos fechados. As micoses 
superficiais estão sempre presentes em nossa 
pele, porém, algum desses fatores citados ou 
desconhecidos provoca a manifestação desses 
microrganismos em nosso corpo com sinais 
clínicos que prejudicam a estética e saúde do 
indivíduo como alopecia, manchas brancas e 
deformações de unha. Dessa forma, este estudo 
visa o conhecimento sobre a incidência das 
micoses superficiais relacionados a costumes 
dos indivíduos entrevistados. A pesquisa 
foi realizada com base em um questionário 

semiaberto com alunos da Universidade da 
Amazônia (UNAMA) em seguida obteve-
se resultados da incidência das micoses 
superficiais nesse grupo, associado à diversos 
costumes. Os resultados como a incidência de 
Pitiríase Versicolor demonstraram vários fatores 
associados como idade, e Tinea pedis ao uso 
de sapatos fechados, entre outras micoses 
que aqui foram tratadas. Contudo este trabalho 
possui a importância do esclarecimento das 
diversidades que podem favorecer a incidência 
das micoses superficiais, contribuindo com as 
pesquisas epidemiológicas em nossa região de 
Belém-PA.
PALAVRAS-CHAVE: micoses superficiais; 
incidência; costumes.

STUDY ABOUT SUPERFICIAL MYCOSES 

IN STUDENTS OF THE UNIVERSITY OF 

AMAZON (UNAMA) BELÉM/PA, 2018

ABSTRACT: It is known that the superficial 
mycoses have predilection for the queratin 
present in the nails, sweat, lipids and melanin, 
as well as hot and moist climates, and bad 
habits as keeping constant contact with probably 
contaminated animals, as well the daily use of 
closed footwear. The superficial mycoses are 
always present in our skin, however, some of 
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these factors already mentioned or unknown, may provoque the manifestation of these 
microorganisms in our body with clinical signs that harm the asthetic and health of the 
individual as hair loss, white spots and nail deformities. In this manner, this study aims 
the knowledge about the incidence of the superficial mycoses related to the habits 
of the individuals that were interviewed. The research was realized based in a semi-
open questionary with students of the University of Amazon (UNAMA), then results 
about the incidence of the superficial mycoses in this group were acquired, related to 
various habits. The results related to the Pityriasis versicolor demonstrated several 
factors related to the age, and Tinea pedis to the use of closed footwear, along others 
mycoses that were adressed here. However, this work has the importance of clarifying 
the diversity that can favor the incidence of the superficial mycoses, contributing with 
the epidemiological researches in our region of Belém-PA.
KEYWORDS: superficial mycoses; incidence; habits.

1 | 	INTRODUÇÃO

As micoses superficiais e cutâneas são infecções fúngicas prevalentes em 
lugares de clima tropical como o Brasil pois estes microrganismos se desenvolvem 
facilmente em ambientes úmidos e quentes. Essas dermatofitoses possuem três 
principais gêneros distintos (Trychophyton, Microsporum e Epidermophyton) com 
mais de quarenta espécies sendo que onze delas são causadoras de micoses. Eles 
podem estar presentes no solo (Geofilicos) em homens (Atropofilicos) ou animais 
(Zoofilicos), (OLIVEIRA,2006).

Fungos dermatofitos invadem o extrato córneo da pele que é a camada mais 
externa e se alimentam de queratina encontrada em abundancia na pele, pelos e 
unhas, estes fungos possuem a importante característica de serem ubiquitários ou 
seja, capazes de se adaptar e existir em qualquer meio o que faz que em nenhum 
lugar do mundo seja impossível sofrer de uma infecção fúngica. (COSTA, et al, 
2002).

Sua presença no homem pode ser comensal (sem prejuízo ao hospedeiro) 
porém, condições como baixa imunidade ou sazonalidade e maus costumes 
podem influenciar na proliferação e desenvolvimento desses fungos, tornando-os 
patogênicos ao homem. Com isso, o hospedeiro poderá produzir uma resposta 
inflamatória na tentativa de expulsar o patógeno provocando manifestações 
típicas como: eritema (manchas vermelhas) e alopecia (queda de cabelo). Esses 
sintomas são muito importantes para identificação dos fungos, porém, a maioria 
da população trata esses sintomas com descaso, ignorando sua evolução. Desse 
modo, torna-se imprescindível esclarecer as possíveis causas da instalação das 
micoses superficiais (SOMENZI,2006).



 
Prevenção e Promoção de Saúde 9 Capítulo 3 18

Atualmente estima-se que cerca de um quarto da população mundial 
possui algum tipo de dermatofitose e que pelo menos até 70% dos adultos sejam 
portadores assintomáticos o que os fazem possíveis carreadores desses fungos 
para outras pessoas que podem vir a apresentar a manifestação já que entre os 
fatores epidemiológicos destes tipos de fungos temos as práticas sociais e migração 
populacional. (PERES, et al, 2010).

2 | 	OBJETIVO GERAL

2.1. Estudar a incidência de certos tipos de micoses superficiais em alunos da 
UNAMA Alcindo Cacela em Belém/PA.

3 | 	OBJETIVOS ESPECIFICOS

3.1. Analisar possíveis costumes que favorecem a instalação fúngica.
3.2. Relacionar as possíveis causas (costumes) responsáveis pela incidência 

das micoses superficiais entre os entrevistados.

4 | 	METODOLOGIA

A pesquisa trata-se da incidência de micoses superficiais em alunos da 
universidade da Amazônia (UNAMA) cujo método quantitativo e descritivo deu-se a 
partir de dados coletados via questionário semiaberto sobre o número de pessoas 
que já tiveram micoses e seus costumes diários, com isso, enfatizou-se a importância 
de esclarecer as condições em que se contrai o agente e possíveis fatores que 
favorecem a instalação de uma infecção fúngica. O questionário foi distribuído na 
Universidade da Amazônia (UNAMA) e foi composto de nove perguntas voltadas 
a descobrir a incidência de determinadas Micoses Superficiais entre elas a mais 
comum Tinea Pedis que representa 70% das infecções encontradas em adultos 
do mundo. (LOPES, et al, 1999). Foram entrevistados 120 alunos sendo divididos 
igualmente em grupos de quarenta entre os turnos manhã, tarde e noite para a 
investigação de fatores como a cor da pele e costumes que podem levar a infecções 
fúngicas.

5 | 	RESULTADOS

Nos dados obtidos destacou-se a prevalência da pitiriase versicolor em 41% do 
total de indivíduos, distribuídos em sua maioria em indivíduos pardos, em segundo 
lugar com 18% a tinea pedis, onicomicose 15%, tinea manus 10% e intertrigo com 
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8% do total de entrevistados. Em contrapartida obtivemos os possíveis costumes 
associados a prevalência desses fungos. Entre os mais frequentes o uso de sapatos 
fechados (29%) foi o que mais se destacou juntamente com o contato com animais 
(26%) e os que utilizavam medicamentos preventivos (25%) e por fi m com 20% do 
total de indivíduos o compartilhamento de roupas(fômites). Com isso, percebemos 
que além do clima tropical da cidade de Belém-PA, outros fatores contribuem para 
a permanência dos fungos nessa região.

A pitiriase versicolor possui predileção por melanina ,logo, revelando seu 
aumento em pessoas de cor parda, todavia em relação aos costumes os indivíduos 
que usam sapatos fechados 29%, favorecem a proliferação de tinea pedis (micose 
de pé), onicomicose (micose de unha) e intertrigo, através do ambiente úmido e 
quente ideal para o crescimento das micoses, os costumes de contatos com animais 
e compartilhamento de roupas fi cou com percentual de 26%, 20% respectivamente 
do total de entrevistados cuja manifestação se refere a tinea capitis (micose do 
couro cabeludo), esse fungo pode acometer animais como cachorro e gato, além 
de fi car em toalhas ,roupas, chapéus e objeto de unha sendo essas formas as 
principais vias de contagio.

Figura 1- Prevalência de micoses em relação a cor da pele dos universitários da Universidade 
da Amazônia (UNAMA) Belém-PA,2018. 
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Figura 2- Incidência de micoses no total de entrevistados da Universidade da Amazônia 
(UNAMA) Belém-PA, 2018. 

Figura 3- Porcentagem dos indivíduos da Universidade da Amazônia (UNAMA) com costumes 
que favorecem a proliferação de micoses, Belém-PA, 2018.
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Figura 4 – Idades dos entrevistados da Universidade da Amazônia (UNAMA) BELÉM-PA, 2018.

6 |  DISCUSSÃO

As micoses superfi ciais tem preferência por partes do corpo que possuem 
abundância de nutrientes como o sebo do couro cabeludo e também por partes 
quentes e úmidas como virilha e os pés no caso de pessoas que se utilizam de 
sapatos fechados por longos períodos de tempo, as dermatofi toses mais comuns 
são conhecidas por Frieira ou Pé de Atleta, uma micose que atinge os pés, as Tinhas 
do couro cabeludo causadas por variadas espécies fúngicas e a Pitiriase versicolor
que apresentam sintomas como manchas brancas no torso e membros. As Frieiras 
são causadas geralmente quando já existe algum fator que favorece a instalação 
fúngica como falta de limpeza pessoal fazendo com que a disseminação ocorra 
sem impedimento, a disseminação deste fungo não é danosa por si só pois eles se 
alimentam de pele morta, entretanto outros microrganismos podem se instalar no 
meio (SOMENZI,2016).

No couro cabeludo, pestanas e sobrancelhas as Tineas capitis são comumente 
encontradas em crianças pois estas apresentam mais contato pessoal indiscriminado 
e também uso compartilhado de chapeis, gorros e pentes. O desenvolvimento da 
infecção mais uma vez depende do estado de saúde do indivíduo assim como 
seus costumes de limpeza, a infecção avançada apresenta sintomas como prurido, 
eritema, descamação. Pessoas com baixa imunidade possuem alta chance de 
multiplicação fúngica.

A pitiriase versicolor possui preferência por peles de cor, cuja produção de 
melanina é maior, oferecendo o insumo necessário para a proliferação da micose, 
sua incidência em pessoas brancas pode ser explicada devido ao clima quente 
e úmido da região norte o que propicia o ambiente ideal para a instalação do 
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fungo. Este microrganismo foi o de maior incidência no total de entrevistados em 
contrapartida com a incidência mundial, onde a tinea pedis se faz mais presente 
(OLIVEIRA,2006).

Os resultados foram claramente afetados pela faixa etária dos alunos 
entrevistados, dos 120 alunos entrevistados 81 tinham idades abaixo da faixa etária 
que é mais comum a Tinea Pedis que se encontra principalmente nas idades entre 
31-60 anos de idade(ILKIT, DURDU, 2014), por isso houve a maior prevalência 
da Pitiríase Versicolor que afeta pessoas na faixa etária de 20-40 anos de idade 
e ,em alguns países crianças com dez anos de idade já apresentam este tipo de 
dermatofitose (THAYIKKANNU, KINDO, VEERARAGHAVAN, 2015).

O resultado em relação ao uso de medicamentos demonstrou que apesar do 
tratamento com esses fármacos as micoses ainda persistem, destacando ainda mais 
a prevenção em relação aos costumes que favorecem esses microrganismos. O uso 
de medicamentos tópicos antimicrobianos e sua eficácia ainda não foi totalmente 
estudado, entretanto isto não impede seu extensivo uso, com isso se mostram 
eficazes. Pessoas que fazem uso de terapia com antibióticos devem ter uma atenção 
especial, pois podem estar com o sistema imune debilitado favorecendo outros tipos 
de instalação microbiana e fúngica. Caso as infecções persistirem ou evoluírem é 
necessário o uso de terapia sistemática, medicamentos tópicos apresentam maior 
eficácia, então espera-se que o uso de tópico como sistemático apresente uma 
maior chance da cura de manifestações fúngicas. O uso de variados medicamentos 
é aconselhado para atingir o maior espectro possível de agentes causadores de 
manifestação fúngica alvo e evitar uma possível resistência (SAHOO, MAHAJAN, 
2018).

7 | 	CONCLUSÃO

A partir dos resultados podemos destacar que o estudo sobre a incidência e 
suas possíveis causas se faz muito importante em relação a presença abundante 
das dermatofitoses em nossa região, visto que, mesmo com o diagnóstico feito 
pelo próprio indivíduo o tratamento com medicamentos não erradica em geral a 
prevalência desses fungos, que ganham forças com maus hábitos que favorecem 
a proliferação dos agentes aqui tratados. A pesar de serem uma pequena parcela 
da população de Belém do Pará, as pessoas entrevistadas nesta pesquisa 
retratam a realidade de muitos indivíduos da cidade cujo clima tropical favorece 
consideravelmente o crescimento desses microrganismos, porém, a minimização 
dos costumes como usar sapatos fechados ou compartilhar roupas poderá evitar 
consideravelmente a incidência desses agentes, visto que, estes hábitos são as 
principais causas de contagio. Evitando dessa forma, que as micoses se tornem 
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agressivas aos indivíduos. Contudo, sabe-se que os fungos se instalam facilmente 
em ambientes úmidos e quentes, porém, outros fatores como costumes e idade 
podem favorecer as manifestações dessas micoses.
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